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Resumo: O presente trabalho é resultado de uma pesquisa teórico metodológica, que teve
por objetivo analisar as publicações de diversos programas de Pós-graduação de
Universidades Federais e Estaduais brasileiras, que abordavam o tema Educação Escolar
Indígena - EEI. A metodologia para este trabalho de caráter quantitativo e qualitativo se
deu através de pesquisas realizadas nos bancos de dados das Instituições de Ensino
superior, como o Banco de Dados de Teses e Dissertações Nacionais, o ‘Scielo’ e o
‘Periódico ‘CAPES’. Após a coleta das publicações, num total de trinta trabalhos entre
artigos, dissertações e teses, e posterior leitura das mesmas, os dados foram
categorizados e analisados. Observou-se na análise que as pesquisas sobre EEI discutiam
a escolarização dos Índios e sua relação com Cultura, Identidade Étnica, Formação de
Professor, Ensino de Ciências e Currículo.
Palavras-chave: Educação Escolar Indígena, Cultura, Educação Básica.

Abstract: This work is the result of a theoretical and methodological research, that aimed
to examine the publications of various programs Postgraduate Brazilian Federal and State
Universities, that addressed the theme Indigenous Education - ERA. The methodology for
this study quantitative and qualitative nature was through surveys conducted in the
databases of Institutions of Higher Education, as the Database of Theses and Dissertations
National, the 'Scielo' and the 'Journal' CAPES '. After collection of publications, a total of
thirty works including articles, theses and dissertations, and later reading of the same, the
data were categorized and analyzed. It was observed in the analysis that researches on
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ERA discussing the education of the Indians and their relationship to culture, Ethnic
Identity, Teacher Training, Science Teaching and Curriculum.
Keywords: Indigenous Education, culture, Basic Education.

INTRODUÇÃO

No Brasil, as pesquisas na área da Educação Escolar Indígena (EEI) vêm se
configurando como um importante tema sócio educacional a ser discutido, especialmente
nos últimos vinte e cinco ano, a partir da promulgação da Constituição Federal de 1988
(CF-88), em que os povos Indígenas tiveram o reconhecimento na legislação como
cidadãos brasileiros, com direito a uma educação que valorize os hábitos, costumes,
crenças, a língua materna enfim o contexto cultural, no qual as comunidades indígenas se
desenvolvem e mantem-se tradicionalmente.

Portanto, tratar sobre pesquisa em EEI, requer necessariamente uma
abordagem sobre o papel da escola no cotidiano e na visão dos índios, e a relação entre o
conhecimento científico e as crenças estabelecidas na organização social destas
comunidades, visto que, as instituições escolares em geral visam à construção,
organização ou mesmo reprodução dos conhecimentos científicos estabelecidos pela
sociedade não indígena, o que implica em um provável embate entre organizações
culturais distintas.

Porém, a partir da CF-88, considerando-se o novo olhar que se pretende ter
sobre a educação escolar Indígena, a escola tende a exercer um papel de mediação entre
os povos das comunidades indígenas e a sociedade não indígena, enfatizando que é
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fundamental para o estabelecimento do que foi assegurado na CF-88, por em prática os
resultados das discussões pautadas em pesquisas, feitas junto às comunidades e nas
instituições escolares voltadas para os índios, pois, é através dos resultados observados
no campo, que será possibilitado as mudanças, no sentido de aprimorar o papel a ser
exercido por escolas direcionadas aos povos indígenas.

Por essa razão, este estudo tem por propósito, analisar os principais aspectos
do processo de escolarização dos índios, observados a partir de trabalhos publicados na
área, incluindo artigos, teses de doutorado e dissertações de mestrado desenvolvidas em
diversos programas de Pós-Graduação de Universidades Federais do Brasil.

Diante do propósito, é apresentado inicialmente a esta pesquisa, enfoques do
trabalho realizado por Lopes (2012), no sentido de entender os fatores que intervém
diretamente neste processo, como o papel da linguagem, a definição de cultura,
movimentos indigenistas, educação diferenciada, e educação bilíngue ou multilíngue,
fatores estes que o leitor necessita habituar-se, para posteriormente compreender as
discussões, abordadas nas pesquisas que visam contribuir para possíveis intervenções no
sistema atual.

Lopes (2012), procura num primeiro momento, abordar algumas das principais
concepções sobre cultura e a linguagem na relação com o conhecimento científico,
citando autores como Geertz (1989), Charlot (2000, 2001 e 2005), Bakhtin (2003) e Freitas
(2005). No tocante ao papel da linguagem, Lopes (2012, p.6) comenta que “A linguagem
assume na elaboração de conceitos científicos um papel constitutivo, e a sala de aula é

HÉLIO MAGNO NASCIMENTO DOS SANTOS
EDINEIA TAVARES LOPES

270

ISSN: 1982-3916
ITABAIANA: GEPIADDE, Ano 08, Volume 16 | jul./dez. de 2014

vista como o espaço de encontro de muitas vozes (livros, professor, alunos, experiências
do cotidiano, linguagem científica, religião, etc.)”.

Em relação ao conceito de cultura, Geertz (1989) define a mesma como,

Um padrão de significados transmitido historicamente, incorporado
em símbolos, um sistema de concepções herdadas expressas em
formas simbólicas por meio das quais os homens comunicam,
perpetuam e desenvolvem seu conhecimento e suas atividades em
relação à vida (GEERTZ, 1989, p. 4).

Ao apresentar essas concepções, incluímos o relevante papel dos Movimentos
Indigenistas que abrangem antropólogos, biólogos e demais estudiosos que abraçaram a
causa indígena, dando voz às necessidades vistas nas comunidades, por onde
desenvolviam as atividades de pesquisas, e que mediante debates e embates contribuíram
para o desenvolvimento do processo que ai esta, visto que, ao abordar temas como
educação diferenciada, educação bi ou multilíngue, é por que varias batalhas no campo
foram travadas, sejam elas físicas ou ideológicas.

Portanto, ao se realizar uma pesquisa teórica sobre a educação escolar
Indígena, propõe-se observar e analisar as principais tendências abordadas em pesquisas
científicas nesta área, o que possivelmente inclui as relações entre as diferentes culturas
ou a interculturalidade, o processo de apropriação da escola pelos alunos e também pela
comunidade ao redor, a formação de professores para atuar nestas instituições, o
planejamento da escola e do educador, a legislação vigente no que se refere ao
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estabelecimento de normas e elementos norteadores, a relação entre as crenças e o
conhecimento científico.

Em síntese, a elaboração deste estudo possibilita observar qual a visão das
Instituições de Ensino Superior (IES), sobre o desenvolvimento da educação básica para
esta parcela específica da sociedade. O estudo também propicia, uma visão sobre o
processo de desenvolvimento de pesquisas na área educacional, a partir da concepção
dos diversos programas de Pós-graduação, permitindo observar alguns aspectos
metodológicos, estabelecidos nestes programas e que podem servir de subsidio para
pesquisas posteriores.

DELINEAMENTO METODOLÓGICO

Esta pesquisa se configura como um ‘Estado da Arte’, uma vez que, o processo
metodológico estabelecido, de caráter quantitativo e qualitativo, procurou analisar dentre
diversos programas de Pós-graduação de Universidades Federais e Estaduais do Brasil,
trabalhos que tivessem como foco o processo de educação escolar Indígena, e os fatores
intrinsecamente relacionados ao mesmo, priorizando as tendências mais estudadas e
focalizando a análise dos resultados apresentados nestes trabalhos.

O presente estudo foi direcionado a analisar artigos, teses e dissertações, sendo
que, enfatizou-se a busca por dissertações de mestrado e teses de doutorado, em razão
da amplitude teórico metodológica, que estes trabalhos exigem dos pretensos
pesquisadores, que se propõem através de projetos de pesquisa submetidos aos
programas de pós-graduação, a realizar determinadas análises, o que requer dedicação,
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leitura exaustiva, e um olhar analítico, a fim de expressar nas discussões dos resultados,
uma visão real das situações problemas, a princípio estabelecido como temática da
pesquisa.

Considerando as mudanças significativas que ocorreram no processo de
escolarização Indígena a partir dos anos oitenta, sobretudo, ao final da referida década,
com a promulgação da CF-88, partindo também da consolidação de algumas metas, pelas
comunidades Indígenas e pelos movimentos indigenistas durante os anos noventa, na
realização deste estudo, foram analisados os trabalhos nos níveis já citados,
estabelecendo um recorte temporal, situando as pesquisas publicadas entre os anos de
2003 a 2013.

Dessa forma, a análise acontece por meio de pesquisas realizadas há ao menos
uma década após, o reconhecimento por meio da CF-88, de alguns benefícios e também
das particularidades, que as comunidades Indígenas possuem em relação aos demais
povos, no sentido de melhorar o processo de escolarização e socialização dos Índios,
sendo fundamental para o processo, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação número
9394∕96 (LDB-9394∕96), e também a publicação do Referencial Curricular Nacional para
Escolas Indígenas (RCNEI), que contribuíram para estabelecer e nortear respectivamente
a Educação Escolar Indígena.

A pesquisa das bibliografias analisadas se deu através de buscas em bancos de
dados científicos, sendo que se iniciou por meio do Banco de Dados de Teses e
Dissertações da Universidade federal de Sergipe (BDTD-UFS) no qual não se obteve
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resultados sobre o tema em questão, a partir daí a busca foi feita através do banco de
dados do Periódico da CAPES, por meio dos seguintes passos, abaixo descritos.

Incialmente ao acessar o site da UFS, foi digitado no espaço reservado a busca
o seguintes termos “pesquisa.ufs.br∕capes” clicando em busca, ao abrir a nova página, foi
demonstrado diversos linques  de pesquisa, incluindo o ‘Periódico CAPES’ que pra ser
acessado fora da UFS, é preciso configurar o computador de acordo o navegador que se
deseja utilizar (mozila, windows  ou google chrome) seguindo os passos estabelecidos no
manual mostrado na tela em forma de linque. Após realizar estes procedimentos, e
adentrar no site do periódico da CAPES, foi feito a busca pelas publicações da seguinte
forma.

No quadro de buscas, que apresenta quatro pontos específicos, foi digitado no
último espaço os seguintes termos “Teses e Dissertações”, e ao clicar em busca, foi
apresentado na página do periódico o linque do Banco de Dados de Teses e Dissertações
Nacional (BDTD-Nacional) além do linque do banco de dados de 40 Instituições de Ensino
Superior (IES), onde foram realizadas as pesquisas sobre o tema, acessando cada um deles,
e sendo pesquisado nos respectivos bancos, as publicações a partir das seguintes palavras-
chaves ou termos: Educação Escolar Indígena, Ensino de Ciências na escola Indígena,
Currículo e Planejamento na Educação Escolar indígena, Formação de Professor para
educação escolar Indígena, Cultura Indígena e a relação com o conhecimento científico, e
os saberes Indígenas.

O presente trabalho de pesquisa, também enfatizou a busca por artigos, na qual
foi priorizado o site de buscas “Scielo”, através de processo idêntico ao realizado no BDTD-
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Nacional, ao utilizar-se das mesmas palavras chaves, e com o mesmo recorte temporal,
enfatizando a pesquisa em obras nacionais.

Após pesquisar as publicações, por meio dos termos relacionados ao tema, e
fazer o download das mesmas identificando cada uma por título e autor, realizou-se a
leitura das obras, sendo priorizado em um primeiro momento, a leitura dos resumos,
metodologias e resultados das mesmas, visto que, nestes três pontos estariam
provavelmente contemplados os objetivos aos quais se propôs na realização desta
pesquisa, após este trabalho de leitura, os dados relevantes ao foco do trabalho em
questão foram categorizados para posterior análise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Evidencia-se num primeiro momento, que as pesquisas na área da educação
Indígena são recentes, a considerar pela quantidade e pelo período da publicação dos
trabalhos encontrados e disponibilizados, sobretudo, no BDTD-Nacional, que apesar da
abrangência deste banco de dados, e da diversidade de termos (palavras-chave) citados
no ato da coleta dos dados, demonstrou uma quantidade de teses e dissertações
relativamente pequena, diante do alcance sócio político que o tema em questão pode
atingir, em razão dos fatores a ele relacionados.

Percebe-se na análise dos trabalhos encontrados, a preocupação em citar tanto
no título como nas palavras chave, os termos “Educação Escolar Indígena” deixando claro
que os processos de ‘Educação Indígena’ e ‘Educação Escolar Indígena’ são situações
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distintas, visto que, a educação indígena, é todo o processo de enculturação, pelo qual o
indivíduo ao nascer naquela comunidade, será formado desde criança até a fase adulta, e
que farão parte da vida do mesmo, todos os hábitos, costumes e tradições, expressas nas
manifestações culturais realizadas na aldeia em que vivem.

Da mesma forma como ocorreu na pesquisa ‘estado da arte’ de Teixeira e Neto
(2012) sobre o ensino de biologia no Brasil, as publicações encontradas se restringem em
sua maioria a instituições públicas, e vinculadas aos programas de Pós-graduação das
Universidades Federais, por meio das Faculdades de Educação ligadas a estas IES, o que
denota a relevância dos programas de pós-graduação para o desenvolvimento da pesquisa
científica.

Dentre os trinta trabalhos pesquisados e analisados, incluem-se quatro artigos,
duas teses de doutorado e vinte quatro dissertações, que visavam observar e discutir a
partir da educação escolar Indígena, diversos fatores e circunstâncias como as relações
entre a cultura local e o conhecimento científico, por meio do ensino de Ciências, as
práticas pedagógicas, o processo de formação de professores para atuação nas escolas
instaladas em comunidades Indígenas, o planejamento do professor para efetivação da
prática de ensino, além do currículo escolar elaborado nestas e para estas escolas.

Na tabela 1, é apresentado em termos percentuais, o número de trabalhos
direcionados ao tema ‘Educação Escolar Indígena’(EEI), sendo que o resultado expresso
demonstra a necessidade em se realizar pesquisas, que abordem este assunto, visando
auxiliar o processo de escolarização indígena em muitas regiões do país, pois, ao
considerar a situação vista, os estudos estão concentrados em duas regiões, o que não
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resolverá as possíveis necessidades e angustias pelas quais passam as comunidades
indígenas de todas as demais regiões do Brasil, visto que, cada região ou mesmo cada
escola, possui particularidades que requerem o solução específica.

Tabela 1: Percentual de Publicações sobre EEI por Região.
Sudeste Sul Norte Nordeste Centro-Oeste
43% 26% 3% 10% 17%

Fonte: o autor

Além disso, as pesquisas na área da EEI são recentes, visto que, todos os
trabalhos pesquisados na realização deste estudo, foram realizados a partir de 2002,
sinalizando o amplo campo de pesquisa que se tem para explorar. Também é importante
ressaltar o relevante papel que a CF-88 veio a exercer no processo educacional, para esta
parcela da educação escolar brasileira, o que proporcionou um novo sentido, exigindo dos
órgãos responsáveis pela educação nas diferentes esferas, o desenvolvimento de políticas
públicas que possam favorecer as comunidades para quem a lei se destina, e
consequentemente também vai exigir das IES mudanças no tocante ao processo.

No que se refere aos processos de formação de professores, a melhoria ou as
possíveis mudanças necessárias a reorganização da formação inicial e ∕ou continuada,
dependem também dos resultados advindos destas pesquisas, e, portanto, o estímulo a
difusão de estudos na área da EEI, em todas as regiões e nos diversos programas de pós-
graduação, compreende-se como fator determinante para obtenção de resultados
positivos na formação de profissionais destinados a lecionar futuramente nas escolas
indígenas.
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Na tabela 2, é apresentada uma visão geral das principais palavras chaves
focalizadas nas discussões das pesquisas coletadas para este estudo, o que não significa
afirmar que apenas estas palavras nortearam os textos, mas, dentre os aspectos
relevantes ao processo da EEI, e na análise feita pelos respectivos autores, se destacam,
os termos e concepções sobre cultura, identidade étnica, formação de professores, ensino
de Ciências e currículo.  Sendo que, será observado numa análise posterior, que o termo
cultura ou interculturalidade, por exemplo, chegam a serem citados nas palavras chaves
de quatorze dos trinta trabalhos pesquisados.

Tabela 2: Foco principal (Palavras-chave) das pesquisas em relação ao tema EEI.
Cultura Identidade étnica Formação de

Professor
Ensino de
Ciências

Currículo

23% 23% 14% 23% 17%
Fonte: O autor

Ainda sobre o que é apresentado na tabela 2, percebe-se que a uma
equivalência no foco das pesquisas, independente da região a qual o estudo foi realizado,
demostrando que existe uma preocupação em avaliar o processo de ensino e
aprendizagem nas instituições escolares indígenas, de uma maneira geral, em que o Índio
não mais seja visto como ser exótico, e sim como um cidadão que necessita do
desenvolvimento intelectual para também desenvolver sua própria cultura.

De uma forma geral, ao observar os resultados do presente estudo, ressalta-se
que o mesmo compreendeu uma parcela significativa de IES e de estados brasileiros, pois,
como é colocada de maneira sucinta na tabela 3 abaixo, a pesquisa envolve a discussão de
trabalhos publicados por instituições superiores de onze estados brasileiros, sendo três
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estados da região sudeste, dois da região sul, dois da região centro-oeste, três da região
nordeste e um estado da região norte.

Tabela 3: Instituições com pesquisas na área da EEI.
Estado da Federação Instituições Quantidade de

Publicações

São Paulo
Universidade Estadual de Campinas
Pontifícia Univ. Católica de Campinas.
Escola Superior de Teologia
Pontifícia Univ. Católica de S. Paulo.

7

Minas Gerais Universidade Federal de Minas Gerais 5
Rio de Janeiro Pontifícia Univ. Católica do Rio de Janeiro 1
Santa Catarina Universidade Federal De Santa Catarina

Universidade Regional de Blumenau
4

Rio Grande do Sul Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Pontifícia Univ. Católica do Rio Grande do
Sul

4

Mato Grosso Universidade Estadual de Mato Grosso 1
Mato Grosso do Sul Universidade Católica Dom Bosco – Campo

Grande - MS
4

Pernambuco Universidade Federal Rural de
Pernambuco

1

Maranhão Universidade Federal do Maranhão 1
Rio grande do Norte Universidade Federal do Rio Grande Norte 1
Acre Universidade Federal do Acre 1

Fonte: o autor

Percebe-se, portanto, que o processo de escolarização Indígena, assim como
nos demais modelos de educação vigentes nos documentos oficiais brasileiros, é ainda
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pouco explorado, pois, mesmo tendo um significativo número de estados da Federação
em que as IES pesquisam sobre esta área, observa-se que o quantitativo de publicações é
pequeno, além disso, sabe-se que os resultados destas publicações dificilmente chegam à
Educação Básica como tema de discussão para melhoria dos sistemas de ensino.

Ao analisar os trabalhos de forma mais específica, após breve leitura, observou-
se que as publicações mesmo sendo sobre EEI, acabavam por direcionar o foco para uma
temática dentro área de estudo, dessa forma, dentre os temas citados na tabela 2 acima,
foi discutida a relação entre cultura e∕ou interculturalidade na EEI as obras de Vieira
(2006), Ferreira (2007), Candado (2006), Silva (2010), Caldeira (2006), Cari (2008), Gomes
(2011), Cunha (2009), Oliveira (2013), Pereira (2003), Paixão (2010), Bergamaschi &
Medeiros (2010), Radeck (2011), Braga (2010) e Rezende (2007).

Na sequencia da análise das obras pesquisadas, os autores também
proporcionaram a discussão sobre a identidade étnica, envolvendo consequentemente a
educação bilíngue dos povos indígenas, procurando verificar durante o processo de
escolarização, como este relevante aspecto da formação dos indivíduos é abordado no
processo educacional, sendo que o tema etnia foi discutido pelos seguintes pesquisadores
Cunha (2009), Melo (2007), Lima (2012), Caldeira (2006), Koeppe (2013), Paes (2002),
Markus (2006) e Silva (2003).

No tocante ao processo de formação de professores para atuação em escolas
de aldeias Indígenas, fator de extrema importância para o que se propõe na lei vigente,
mais especificamente no que é colocado no RCNEI, observou-se que se detiveram a
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analisar e discutir este tema as obras de Ramos (2010), Neto (2009), Silva (2012) e Souza
(2008).

Em relação ao processo de Ensino de Ciências em escolas Indígenas, e que
consequentemente trata da prática pedagógica dos professores nestas salas de aulas,
observou-se que os trabalhos de Melo (2007), Ferreira (2007), Souza (2008), Cari (2008),
Belz (2008), Lima Ferreira (2006) e Silveira (2010), procuraram abordar nos respectivos
trabalhos, todo o desenvolvimento metodológico de professores atuantes na área, além
das concepções que estes profissionais têm sobre o processo de ensino e aprendizagem,
e das barreiras encontradas para o efetivo exercício da função pedagógica no processo de
ensino.

Considerando que o processo de ensino deve ocorrer através da observação de
uma grade curricular específica, alguns autores já citados também discutiram em seus
respectivos trabalhos, o currículo na educação escolar Indígena, dentre os trabalhos
pesquisados neste enfoque da educação citamos as publicações de Radeck (2011),
Camargo e Albuquerque (2003), Cari (2008), Candado (2006) e Ferreira (2007).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entende-se que a pesquisa sobre o processo educacional na Educação Básica
brasileira, em qualquer que seja a região do país, ou o modelo de ensino em questão,
requer um elevado nível de compreensão por parte dos pesquisadores, em razão de
diversos fatores diretamente ligados ao processo, pois, observou-se na análise das
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publicações acima citadas, que os pesquisadores identificaram situações em que havia
toda uma estrutura no sentido de aprimorar o processo de ensino e aprendizagem na EEI,
através da valorização dos hábitos e costumes dessas comunidades tradicionais, enquanto
que em outros ambientes ainda não se pôs em prática o que foi estabelecido pela
Constituição Federal de 1988.

Por essa razão, é imprescindível que os resultados de pesquisas que visam
avaliar o andamento dos sistemas educacionais, sejam divulgados amplamente e se
tornem temas de debates nas reuniões pedagógicas das instituições de ensino básico, e
dessa forma os educadores e demais responsáveis pelo sistema de ensino vigente,
busquem se adequar as reais necessidades dos alunos, em especial destas comunidades,
para que a escola seja um ambiente que contribua para evolução dos indivíduos,
independente da origem a qual pertença.
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